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PATRIMONIO DOS POBRES 

Por muito que se fale. P<:>r 
mais que se diga. Muito que se 
escreva. Ninguém como 'eu. e\. 
Obra do Património não foi um 

só. Andava ali a ideia entre os 
grandes da terra, de construir 
um hospital maior do que o de 
Leiria. Queremos um maior. O 

Eis aqui as primeiras da cidade do Porto· freguesia do Carvalbldo. j2\.s que se 
seguem~têm o mesmo sabor pois que a árvore é uma só. 

invento. Não senhor. Ela é um 
Sopro e eu fui o escolhido. Pude­
ra ter sido outro qualquer. Entre 
os oito milhões de portugueses, de 
mais nenhum Deus se lembrou. 

E é justamente por amor deste 
milagre que, estando no Gerez, 
via com outros olhos e sentia 
doutra maneira as vistas e pre­
sença de casas pequeninas, man­
dadas construir pela Hidro Eléc­
trica do Cávado para uso dos 
f>Obres submersos. São de dois 
andares, alcandorados, cores dife­
rentes, pinheiros em redor; em 
baixo, a quase imensidade das 
albufeiras. O povo está inteirado; 
eu perguntava e todos me diziam 
que as casas são da freguesia e é 
uma comissão que as entrega. Há 
delas no Rio Caldo. Delas em 
Vilar da Ve1g1. Quem havia de 
dizer que por maneiras tão sim­
ples como justas, é possívf 1 resol­
ver problemas delicados. Sim. Mi­
lhares de homens passam na es­
trad l e olham; porém não vêeml 

Parece-me que Vieira do Mi­
nho também está ou vai ser dota­
da com casas desta natureza e se 
não desta, do pároco e seus paro­
<Juianos. Estive ali. Vi o terreno; 
um fxtenso monte mesmo à beiri­
nha da estrada. Pano farto. Pode­
-se fazer muita obra e assim vai 
acont{cer. Além de casas, Vieira 
terá também o seu Lar para os 
seus Mendigos que não sabem 
fazt r caldo nem têm aonde nem 
com quê. A Obra do Património 
é um Sopro Ela é o próprio Cria­
dor na sua criação. Vai-se fazen­
do luz. Começam as freguesias a 
bastar se. A da Marinha Grande, 
começou por casas pequenjnls e 
hoje já está ~on~truindo a Casa 
40 Doente. Um bem nunca anda 

maior nem sempre é o melhor. 
Que o digam os que hoje gover­
nam os novos hospitais escolares! 
Oh tormentas! Pois o actual páro­
co da Marinha teve mais juízo. 
Chamou a si boas vontades e 
dentro em breve vai ter na 
paróquia o doce remédio. A Casa 
do Doente. Até o nome é simpáti­
co! Casa pequenina com tudo 
quanto é preciso para atender 
20 doentes; e terreno para alar­
gar quando e se fôr necessário. 
Com tendas pequeninas não há 
quem se não entenda. 

Ontem no Carvalhido deu-se a 
entrega de oito moradias a outras 
tantas famílias; e vão subir mais 
dez delas. Eram 10 da manhã 
quando ali cheguei. Estavam os 
Vicentinos da paróquia. Pároco, 
lista na mão, vai chamando e 
convidando a entrar cada família 
em sua casa. Estas eram da mar­
ca. Eu dormia n(' chão, exclama 
uma habitante, ao pé da sua 
cama. Uma nobre Mãe que o ma­
rido abandonou, outra com sete 
filhos pela mão, o mais velho de 
15 anos. Como dormiriam eles, 
num cubículo de 2,13 x 1,90?1 As 
lágrimas o disseram, ali âer­
ramadas na p ·eseoça de todos! 
Havia a família do Buraco, da 
Furna, do Palheiro. A de quantos 
angustiados. Toda a classe dos 
Esquecidos! Na hora própria che­
ga um carro ligeiro e dentro dele 
o chefe de uma família ocupante. 
É um doente crónico. Entrou nos 
braços dos presentes. Não ~e espe­
ra a cura, mas sim boas disposi­
çõ~s para scfrer. O mesmo se diz 
do cht fe da família visinha; mal 
de Renaudl Duma vez, dentro 
duma barraca, fui encontrar um 
doente assim, já sem braços e 

NOTA DA QUINZENA 
Eram horas do café. Eu atra­

vessava justamente da e.apela para 
a cozinha, aonde o ia tomar, quan­
do dou com um homem ainda novo, 
mal vestido e todo lágrimas. Não 
trazia atestado nem carta de reco­
mendação; a maneira de se apre­
sentar, foi totalmente inédita. Mete 
a mão no bolso de dentro do casa­
co que trazia tira· um rolo de papel 
cuidadosamente embrulhado e vai 
murmurando, enquanto mo entre­
ga: é a minha carta de irmao. De­
senrolo. Era a carta patente da Ir­
mandade do Senhor de Barrozelas. 

Trazia 25 qmJómelros. Ia fazer 
outros tantos no regn sso à sua 
terra. Dc:sde ontem que nada co­
mera e a~sim se retiraria, não fora 
a hora e sftio em que se encon­
trava. O seu caso era um esbu­
lho. Vfrdadeiramente, ele não 
vinha por uma esmola; pedia jus­
tiça, mas como esta custa dinhei­
ro, o esbulhado pede-nos a mão. 

Trata ... se de um pedreiro com 
família constituida, a quem uns 
vizinhos, por malícia, roubaram a 
sua casa. Eis o facto .. 

Irmandades e Confrarias vêm 
dos nossos tempos de ouro>.. O 
Mensdrio das Ca$aS do l!uvo; cos­
tuma trazer bocadinhos delas e eu 
não perco uma linha. Eram obras 
da Igreja para o bem do corp'o e 
da alma dos fieis. Não se faltava 
aos compromissos e 'juizes e mor-­
domos eram severos. O povo acei.; 
tava e cumpria e fazia gosto da 
sua comunidade. Nas horas afli­
tás aí vinha o irmão. Era uma 

sem pernas. Era só o tronco! E 
ficou na barraca. E morreu na 
barraca. Fora hoje e não seria 
assim. Outra era. Era de Cristo! 
As casas espelllam. As lágrim1s 
engrossam. E uma hora de Deus! 
O próprio pároco, que tem visto 
tanro, nunca assim viu! 

la ser a missa das om;e na 
igreja paroquial. Padre Pach "'co 
quer que eu faça a homflia. Fui. 
Verdadeiramente falando, estava 
tudo dito. Quem faz, diz. 

Ao meio dia , deu-se outra 
grande experiência na vida dos 
moradores; além de uma casa 
nova. uma refeição quente! 

Um bem, bem feito. Após o 
jantar os inquilinos iam tomando 
contacto com móveis e pessoas. 
Não havia distâncias; era tudo 
uma família. Eles mostravam: 
olhe aqui. Convidavam, -venha 
ver mais. Uma levanta a voz e 
declara agora tenho uma chave. 
Quando sair levo a chave na 
algibeira. 

Se hora de Deus, hora de Jus­
tiça. Nada que tenha mais força. 

N uta imp01 lante. O Ex.mo En­
genheiro Nascimento, da Câmara 
do Porto, esteve a informar-se 
aonde as barracas ora vazias, 
afim de as destruir. Assim sim. 

assistência imediata, interessada! 
caseira, verdadeiramente fraternal 

Se as Irmandades fossem haje 
o que ontem eram este caso do 
esbulhado tinha tido outro trata­
mento. O Irmão ia aos seus ir­
mão.;, 1'ão atinava de maneira 
Ilfnhuma com outros caminh'ls, 
tal a força da Irmandade e a sua 
confiança nela. Ali, na presença 
do juiz, expunha, mas não pedia 
nem chorava, como fez aqui. 
Aquelas suas lágrimas, eram, até, 
a demonstração de uma Irmandade 
morta. 

Não seria possível regressar 
áqueles tempos, agora que, por 
excesso da população, vai faltando 
mais o pão, por mal repartido -
não seria?! Não existe freguesia 
em nossa terra que não venha 
daquele tempo e mostre perga­
minhos. Não importa nome, nem 
data, nem sítio; elas eram e esta­
vam para o bem dos confrades e 
irmã.os. Eram e sdo. O povo con­
tinui\ l~ado às tradições. Ora se 
nós todos nos juntássemos para 
um mesmo fim e iguais seatimen­
tos, tínhamos resolvido nessa hora 
o problema social, que aflige go­
vernantes e governados. Os qua­
dros estão. O povo está e quer 
e precisa. 

umA e.ARTA 
e Venho participar-vos que cam­

biei há dias para a Obra da Rua a 
importâtncia de i6 000$00. Era 
uma quantia guardada aos poucos, 
para ir no próximo Natal, ver a 
minha muito querida mãezinha, 
que já, há trinta Natais passo bem 
longe dela. Como ain ia não pos­
sa ser este ano. resolvi mandar­
-vos esta importância, afim de me­
lhorar um pouco as agruras dos 
nossos queridos irmãos-os po-­
bres. Sou pobre e de f.lmflia mui­
to pobre, não ficando mesmo mui­
to bem que assim proceda, mas, 
os meus, com o meu pequeno au­
xílio e com grande graça de Deus, 
vão comendo o seu pedaço de pão 
e dormindo as suas noites em uma 
humilde cama.· E os outro~? Os 
que o Obra da Rua protege em 
barracas, furnas e buracos? Os 
doentes, os incuráveh? Sim, esses 
precisam muito mais que os meus, 
porque nada têm a não ser a imen­
sa Bondade com que Jesus Nosso 
Senhor vos dotou por eles•. 

Esta carta é do Rio. Os dezas­
seis m l escudos, representam trin­
ta e dois mil cruzeiros da moeda 
.corrente. O assinante 8.120 con­
tou este dinheiro na operação ban­
cária e ficou sem ele. 

Deus dá uma luz especial aos 
humilJ.es e é justamente nela e 
por ela que el 0 s vêem a luz. Esta 
carta é uma lição. 
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O Banco Fernandes Magalhães 
deposita 364$ sem nos dizer do 
que se trata. O Pessoal da Va­
cuum, é todos os meses 54$. Um 
anónimo vai e deixa 1.422$50. 

Mais roupas de Lourenço Mar­
qu~s. Mais de Valadares 1.345$. 
Mais 500$ do Rio de Janeiro. Mais 
100$ do Porto. Outro tanto de 
Ermezinde. Castro Verde 20$. 
Outro tanto do Porto. Porco 300$ 
retirado do 01 denado de meu mari­
do. Quem dá do que precisa, faz um 
acto. de fé. Caparica com 50$. 
Aveiro 20$. Idem Lisboa. Algu­
res 100$. Todos aqm les que come­
çaram com suas devoções a favor 
das Viúvas aqui mencionadas, 
todos e cada um, ainda não esmo-
receram! ' ' 

Aquele senhor do Porto que 
deixou uma casa no Espelho da 

""' Outra vez A/rica 
cAqui me encontro e com um 

dia de trabalho. Na viagem fui 
dos melhores, nada de vómitos, 
nem de tonturas, como aconteceu 
quase a todos. 
. Espero também que o Pai Amé­

nco se encontre becn, assim como 
todos os meus colegas. 

Do senhor Albano e sua esposa 
as melhores referências, pois locro 
que clreguei a casa, trataram de 
me pôr à vontade. 

Te~ho um quarto que é uma 
maraVIlha, tem uma vista lindís­
sima para o mar e também acesso 
para o mesmo, questão de descer 
umas t scadas e dar uns cinco pas­
sos no quintal. 
~ cidade ~ toda m?derna, tendo 

bomtos prédios, assim como jar­
dins cheios de arvoredos: gosto 
mais desta do que Luanda que 
também visitei. ' 

Pai Américo, como acima re· 
feri, já trabalhei um dia, fazendo 
Ians:amentos no contas correntes, 
assim como somas nuns livros de 
clientes. 

O senhor Albano já me deu a 
chave do estabelecimento, enfim, 
encontro-me o melhor possível. 
Como num restaurante (e muito 
bem) onde há todos os requi~itos. 
~ para agora !'ai Américo, nada 

mais, e uma c01sa há: é que pode 
estar certo que farei sempre o 
possível para merecer a confiança 
do meu patrão, assim como a do 
Pai Américo. 

. ~audades para todos, em espe­
cial ao Avelino e Júlio, Sérgio e 
Manuel Pedreiro, Sejaquim e Gon­
çalves. E receba um abraço sau­
doso de seu filho, Adriano Nunes» 

Qualquer r~paz gosa da sufi-
' ciência de se exprimir, apreciar, 
ter gosto, viver: tenho um quarto 
que é uma ma1avitha. Nasceu e 
viveu até aos dez em lugar bem 
diferente ... ! Se lá tivesse ficado, 
hoje teria perdido o uso daquelas 
faculdades. Tem uma vista lindis­
sima para o mar. Mais poder de 
aderir ao belo; chama ao mar 
lindíssimo. Os deles que dormem 
nos currais, não conhecem super­
lativos. A descrição que o Adria­
no faz do Lobito e a comparação 
com a cidade de Luanda, brota 
do seu natural discernimento e 
liberdade de julgar. Agora vem a 
força e o amor ao tra b:ilho - já 
trabalhei um dia. Mais um ponto 
espantóso: o senhor Albano já me 
deu a chave do estabelecimento/! 

O QAIATO 

~oda em prestações de mil, con­
tmua com metade para o pão dos 
Pobres! Quem será ele? Deus 
conhece-o. Porto 100$. S. Mame­
de de Infesta também. Roupas de 
Moçambique. Figueira da . Foz 
25$. No Depósito um mundo! 
Porto 500$. Da que nunca se 
esquece 2ú$. Da Maria de Lisboa 
50$. Duas libras em ouro, de Vila 
João Bdo, África. Lobito 225$. 
Como se vê, África não fica longe, 
Uma mãe agradecida, também 
Fonte da Moura, 1Jü$. Porto com o 
produto total do meu, ordenado, 
300$. ~o José Neto. Que heroísmo! 
c;omo teria sido esta pancada inte­
rior?! Quem lhe deu a decisão? 
Por muitas maneiras e em todos 
os tempos se comunicà ·D eus ao 
homem. Lisboa 50$. Uma Maria 
de Portugal do seu primeiro orde­
nado, 20$. A Maria da Graça, que 
anda a estudar medicina, manda 
100$. Olhe o seu nome! Guarde o 
seu nome! Graça. Tantos rapazes 
e tantas raparigas a qudmar as 
pestanas por um bom emprego e 
ainda não descobriram a melhor 
parte! A Carolina do Porto manda 
150$, aumento do ordenado de seu 
filho. Georgina manda 1.000$. 
~ais 30$ de Matola - Rio. A Ma­
rma dá 20$. Sá da Ban ~eira 50 
angolares. Anónima 50$. De uma 
mãe 200$ Quem como elas?! A 
maior desgraça que pod.:! aconte­
cer à mulher é não o querer 
ser, por motivos humanos. Porto 
50$. Outro •anto. Idem do casal 
R. D .. O serralheiro do Portotnão 
falta com os 50$ do estilo. am­
bém nos ofereceu uma data de 
garrafas de vinho da sua colheita. 

O mestre de Obras veio hoje 
trazer-me mais duas chav{ s de 
casas concluí das. São as dos «Em­
pregados da Federação 'dos P. de 
Trigo:. e da cCasa do Pessoal da 
Sacar». Estamos em catorze en­
tregues e mais dez em andamento. 
Vinte e quatro casas que a cidade 
de Lisboa nos confiou, além das 
que foram construídas na área do 
Porto. Bem me parecia que a ca­
p;tal não ia ticar mal colocada. 
Esta march 1 tem sido lenta mas 
segura, e leva jeitos de querer 
acelerar o passo. Pelas igrejas, a 
nos~ a passagem é assinalada com 
propósitos que, como semente 
lançada à terra, vêm a produzir 
fruto a seu tempo. Assim o veri­
ficamos na cCasa de N. Senhora 
do Resgate». Este dinheiro estava 
congelado no banco, para as en­
chaquecas d1 velhice. Represen­
ta uma vida de trabalho. Uma 
palavra na igreja do Campo Gran- . 
de veio derreter o gelo dos cálcu­
los humanos para fazer entrar nas 
veias dos pobres, este alimento da 
traça e dos ladrões. Quem se en­
costa à letra do Evangelho nunca 
perde. Os cem por um são juro 
garantido. 

A nossa furgoneta sai com fre­
quência a juntar mobílias para as 
casas dos pobres. Não tem legendas. 
Bastam os inconfundíveis gaia­
tos. Passados há dias juntos duma 
bomba de gasolina donde a 
Vacuum tira todos os meses qua­
renta litros para a fazer andar, 
somos a bordados por um.chaufjeur 
de boné. 

- Vêm do Tojal? 

CASA DO GAIATO DE BEIRE 
Assim se chama o futuro Lar 

Agrícola da cObra da Rua» em 
contraposição de outros que já 
possuíamos nas cidades do Porto, 
Coimbra e Lisboa, ao serviço dos 
que seguem carreiras do Comér­
cio e çla Indústria. A quinta, por 
sorte, fica situada a uns e~cassos 
dez quilómetros dtsta outra de 
Paço de Sousa de maneira que, 
além de se bastar abastece. 

O Ministro das Obras Públicas, 
por meio dos Serviços do Porto, 
oferece assistência na explor2 ção 
de águas e planos de instalações 
de gado, pocilgas, capoeiras, coe­
lhos, e o mais que é dado a uma 
estância desta natureza. O Sub­
-Secretário de Estado da Agricul 
tura

1 
também, no caso de plantas, 

qualidades, disposição de estábu­
los~ raças, produção, cilos adega 
e tudo. 

Vamo-nos lançar em mais uma 
aventura, já que a Providência, 
como o povo chama a Deus, colo­
cou ao nosso alcance esra oportu­
nidade única. 

Não é uma casa aonde se rece­
be o rapaz, mas sim para onde 
transite o de outras, que escolha 
por si ou seja pJr nós escolhido, 
para o trabalho do campo. A 
presença das oficinas, como acon­
tece aqui, perturba os da quinta. 
Os seus companheiros largam às 
horas e eles não têm horas. No 
novo Lar não. Não senhor. São 
eles e seus multiplos afazen s. 
Não comparam. Não se tentam. 
É aquel~ o seu emprego 

Anda actualmente um topógra­
fo nos serviços de levantamento, 

para ficarmos a saber quantos 
hectares e qual a sua futura pro­
dução; e entrementes o meu co­
mer e o meu dormir é a Casa do 
Gaiato de Beire. Não que a mim 
me preste; são mais canseiras. 
Mas porque, mesmo sem testa­
mento, deixo ficar uma fatia de 
pão a cada um da Comunidade de 
Paço de Sousa. Os Padres da Rua 
herdam 22 hectares no Tojal; 8 
hectares em Miranda; 28 hectares 
em Paço de Sousa. Muito mais 
em Beire. Não se trata de terra 
morta mas sim calcada e regada 
e remexida. Cada palmo fala dos 
nossos. Árvores, frutos1 plantas, 
sementes; gados. passarinhos. Ri­
beiros, tanques, levadas, fontes, -
tudo. 

Vinte e cinco anos de Pobresa 
jurada, conduziram-me a esta al­
tíssima Riqueza! Quanto mais re­
nunciamos, mais recebemos! Ben­
dito seja o Senhor Deus de Israel. 

Hoje, não mantemos a coragem 
de erguer uma aldeia. Fosse para 
receber o abandonado que enj eita 
ou é enjeitado da família e estava­
mos em casa. Porém, com o pat 
iliqítzmo, não podemos mais. Dei­
xei-me vencer por um estado de 
alma. Há um desdobramento no 
meu ser, com tendências a piorar. 
Se nos trabalhos, se no refeitório, 
se na capela; aonde quer que ha­
ja um grupo, eu olho e distingo 
jnteriormente; és. Não és. E. ago-
ra; dantes não se me dava. Será o 
gume da justiça a cortar a minha 
alma?! O que eu vim aprender e 
estou aprendendo neste campo 
social! Quantos homens de nome 

-Vimos sim, donde nos co­
nhece? 

- É pelos gaiatos. A minha 
Senh~ra ia para lá levar um bom 
d.onattvo, mas nesse caso 

Foi-se a ver o caso··~ eram 
8. 500 escudos para o Património 
Na mesma viagem completou-se ~ 
carrada e outro envelope elevava 
a. dez contos a trajectória daquele 
dia. Sempre que a colheita au­
menta, costumo fechar 0s olhos e 
percorrer mentalmente os cami­
nhos que nesta semana nos leva­
ram aos tug\1rio~ dos Pobres pois 
s~mpre descobnmos uma ligação 
directa entre o dar e o receber. E 
os meus olhos foram parar à porta 
daquela barraca a desconjuntar­
·_se, duma ~iúva cega, do Vale 
Escuro, cheia de feridas e debili­
tada _pela fome. Ouvia chorar:-0 
meu amparo era um filho de 
dezasseis anos, mas agora leva­
ram-mo preso. Não me admiro de 
este ter ido pii rar à Tutoria o 
q~e admira é que ainda haja por 
ah uns duzentos que ainda não 
passaram pela cadeia, onde se 
encontram já os pais de muitos. 
COJ?O e~ toda a parte há por lá 
muita virtude escondida mas <> 
que aparece à vista é tud

1

0 podri­
dão e. escória. Leio nos livros que 
há vmte anos já um Senhor 
apresentava à Câmara a trágica 
s1.t~ação do Vale Escuro. Que 
dtna ele agora 1 ... 

Um Casal Feliz volta a chamar 
pela carrinha e enche-a de camas. 
para os Pobres e mais cem e duas 
prestações de mil cada. Ainda. 
uma segunda prestação de t.200$­
para cCasa de minha Mãe:. A 
carta vem assinada por Um dos 
Sete. E esta também é mãe pois. 
pede que rezcrios pelos seus fi­
lhos. Boa cepa, boas varas, lindos 
cachos~ tude· beleza! 

Agora uma observação que já 
fez estremecer muita gente: Se 
todos dã'O para 0 · Património vã<> 
morrer as Casas do Gaiato ... ' 

-Não tenha medo, meu Se­
nhort O seu receio, que revelét 
muito carinho pela Obra, nã<> 
entraria no seu coraçãe se não 
tivesse já passado pelo pensamen­
to de Deus. Ou julga que Deus é 
como aquelas mães abortadeiras 
que matam uns f.ilhos com mt do. 
que o pão não chegue para os 
outros? 

A prova está aqui: Da cotiza­
ção mensal dos Emp. da Vacuum 
1.372$50 e da Nestlé 183$ Dum 
oficial na vé<:pera de partir para 
a 1nd1a 1.500$. Que o Senhor o 
leve e t raga em bem. Do Casa} 
de Paroquianos· de S. Jorge de 
Arroios 100$ mensa1s; da Travessa 
das Aguas Livres 25$; Visitan~es 
da JOC. de Santa Isabel 440$ ;. 
crianças da Freguesia do Beato 
500$; de trinta Professores Primá­
rios 340; 630 da tradicional visita 

(Continua na quarta pág ina) 

e posição, gostariam e de facto 
tentam passar para o seu filho o 
nome que só a eles pert€nce- ili­
gítimo; quantos! O que nós hoje 
sabemos, por força da nossa mis­
são\ E temos de os sentar à mesa\ 
Se à entrada das aldeias esboçás­
semos escolha, ai vinha sobre nós 
a opinião pública: Ora essa? Que 
culpa tem o inocente? Nenhuma. 

Mas procure-se o culpado. Que 
se vá sobre ele até ·o sítio aonde 
estiver. Não ergo mais aldeias. 
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• GAIATO 

·PELAS CASAS DO GAIATO 
Pj 'º DE sanr .l A9ora Hlllmos 1111 ~po­ª\. UUJA .a cios quintais. &à 
um vai apr•Teltand• os bociado1 de terrmio que 
geralmente ftcam nas rtbencdras e semel• m as 
majs variadas coisas. O que mais se semda são 
batatas, porque quando fazem as colheitas 
a senhora faz uma caldeirada para os proprie­
tário!. O melhor quinta foi o do Manel Coco, 
que juntamente com seus colaboradores apa­
nharam uma frartadela. 

- Um grupo de jóvens de Paço de SouS2 
fuodaram um clube que tem o nome de Egas 
Moniz Futebol Clube, do qual fazem parte 
alguns dos nossos colegas. 

Tem feito boa figura, 'pois tem derrotado 
grupos da sua categoria de Penafiel e Cete: 
Este vosso amigo, deseja-vos r:mltos êxitos. 

-O nosso novo llvro, ln titulado •Viagens•, 
está em franco movimento. Já saíram do prelo 
as duas primeiras folhas e já outras estão à 
espera da máquina que tem tido multo serviço. 

E >peramos os amigos que ainda não estão 
Inscritos como assinantes das nossas edições, 
se inscrevam para que este livro tenha ainda 
maior êxito que os anteriores. 

O êxito que pretendemos alcançar é espiri­
tual e não material, como multa gente pensa. 

' 
- Os rapazes que andavam na escola, na 

terceira e quarta classe, já todos fizeram exame 
e ficaram aprovados embora alguns não mere­
cessem multo... Da terceira fvram qulnze e 
da quarta nove, que se encontram já empre­
gados; três na tipografia, um no alfaiate e os 
restantes no Porto, onde se encontram no lar. 

Foi mais um passo dado em frente por 
estes nossos colegas, que esperamos corres­
ponderem à esperança neles depositada. Boa 
sorte, amigos! 

-Agora multo tenho a agradecer à Ex.ma 
senhora D. Ana Alves Leão, da vizinha fre­
guesia de Parada de Todeia, que sempre pôs 
a sua casa às nossas ordens, pc ndo este vos~o 
amigo cheio de vaidade, pois é sua íntima ami­
ga e pelo lindo ramo de flores que la oferecer 
ao Pai Américo pelas suas bodas de prata 
mas ele encontra-se a descansar um pouqui­
nho no Gerez. 

Fica para outra vez minha senhora. Para 
presentes há sempre actualidade. 

-O oquei ultimamente tem estado muito ani­
mado. Realizou-se urn campeonato entre pe­
quenos que foi ganho merecidamente pelo Lusi­
tano que era sem dúvida a mdhor equipa do 
torneio. 

A classificação após a ú ltima· jornada ficou 
assim distribuída: Luzitano, 16 pontos, Juven­
tude 14, Paredes 11. Leixões 8, Infante de Sa­
gres 5 , Sanjoanense 4. Os melhores marcadores 
foram o Pastelão, Zé do Porto, Manel Cõco e 
Qulm. Os jogadores que mais se distinguiram: 
Alvaro, Pastelão, Macaquito, Zé do Porto e 
Banana. 

Tenho a acrescentar que não foi pre~iso ir 
nenhum para o hospital, mas a senhora teve 
que fazer muitos curativos • . . 

-Agora que o nosso forno tem esmdo em 
obras, a boroa é-nos fornecida pela padaria de 
Paço de Sousa, que cose muito bem, perante a 
alegria da •malta. que vai dando vazão» ... 

E um gosto ver os cestos de boroa trans­
portados todos os dias pelos empregados da 
dita padaria, pela nossa avenida acima, perante 
os alegres comentários; · É pá, logo é que vai 
ser comer ... • Parabéns ao senhor Gonçalves 
e seus padeiros. 

-1'aíu o ~-º fllsdculo da história do l"otebol 
fllube do Porto, que como todos os outros 
apresenta um aspecto soberbo, como é timbre 
da tipografia •Marca.. Neste número traz 
uma separata a cores do antigo internacional 
Tavares Basto~. as vitórias do F. C. Porto 
sob~e o Vasco da G<ma do Rio de Janeiro, a 
do Austrie e a Inauguração do velho campo da 
Constituição, onde este clube conquistou 
retumbantes vitórias. 

-Faltou-nos uma bola de couro em estado 
de nova e o nosso grupo ficou a olhar o balão .• . 
O grupo já resolveu engraixar o Pai Américo, 
mas este parece pouco disposto e não deve 
cair .•. 

-Começam a amadurecer 01 melancias, 
melões, maçãs, pêssegos, uvas, e a haver 
ratonelros... Só duma vez foram caçados 
16, ent1e os quais se encontravam o Cbetrtnbas, 
Fabtão, Pataco. Encheram a barriguinha à 
vontade, mas à noite torceram o nariz ... 

- Nos dias H e 15 de Agosto realizou-se 
nesta freguesia de Pa_ço de Soma, onde repou­
sam es cinzas do Imortal português Egâs Mo­
niz, as tradicionais festas em honra de Nossa 
Senhora que decorreram com muito brilho. 

Daniel Borgea da Stlva 

LAR Do PORTO Conferência - A falta 
de noticias da Nossa Çon­

ferência tem-nos acarretado sérios prejuízos de que 
os nossos pobre~ têm sido as grandes vitimas. 
A falta delas, implica total esquecimento pe­
los nossos pobres, e dai o menor número de dona­
tivos para os mesmos. 

Tem havido da nossa parte um pouquinho de 
preguiça e da parte dos nossos leitores um total 
esquecimento pelos nossos• pobres do Barredo. 
Vamos pois fazer as pazes, nós enviando noticias 
sempre quentes e fresquinhas, e os nossos leito1es 
correspondendo a elas. Estã bem? 

Pelo exposto, as de hoje são tristes, mais tris­
do que as noites tenebrosas de inverno. H1i dois 
meses os nossos protegidos não recebem o cartão­
zito que tanta falta lhes faz. O débito à mercearia 
que estava em 2.000$00, foi-se amortizando com o 
que fomos recebendo dos nossos subscritores. São 
840$00 o total que ainda devemos e enquanto não 
se pagar, a Conferência não poderá funcionar. 

Quanta fome têm passado alguns senão todos 
os nossos pobres, pois alguns apenas tinham 
o nosso óbulo com que se sustentavam toda a se­
mana. São eles que a chorar contam da sua misé­
ria, desde que o nosso cartão lhes falta. Além da 
fome, o senhorio implacãvel com menosprez• peJa 
vida do pobre, reclama em termos ameaçadores o 
pagamento da renda da ca• a. Oh infelizes! Des­
prezados do mundo e de todos, sofrem como uns 
heróis as agruras da vida. Mas quantas vezes 
apesar desse sofrimento, eles nos dão lições que 
fazem tremer. Tremer da responsabilidade, porque 
todos temos culpa do sofrimento do pobre, 

Esta lição que vos vou contar, atesta bem da 
grandeza destes heróis que pelo Barredo habitam 
em condições piores do que animais. 

Uma das nossas pobres, carrejona, tem o seu 
homem tuberculoso e uma filha. O homem porque 
não pode trabalhar entretem-se de vez em quando 
a pescar. Acontece que numa das pescarias, caçou 
um belo robalo. Seria um belo prato o daquela 
noite, mas não, dirigiu-se ao seu visitador e com 
ele jã pronto para cozinhar, ofereceu-lho. Escusado 
serã dizer que o seu visitador não o queria aceitar 
pois sabia bem da necessidade daquele pobre, mas 
foi imposs!vel porque este obrigou-o a ficar com 

Um• fllnples amostra. Eles são mats. São muitos. Não· fora o zelo do tratador e não seria Isto. 
Ele tem 15 anos. 

Exemplares da Casa de Paço de Sousa. 

ele. Tinham-se passado poucas horas, quando na 
companhia de um outro confrade, o mesmo pobre 
aludindo à falta da nossa esmola, cUzia a esse 
confrade: - •Hã três dias que não acendo o lume, 
tem sido fome de matar! Por cúmulo fui presa 
por andar descalça e até ao próximo dia X terei 
que pagar 16$50 porque senão, cadeia.• 

Nós queremos continuar a dar a esmola aos 
nossos pobres, colhendo ao mesmo tempo amor 
dos nossos protegidos. Sim, eles dão-nos amor, 
em troca de caridade. Nós somos a sua vida, a 
sua alegria, a sua consolação. Por isso muitos nos 
chamam filhos, netos e mais coisas belas que nos 
enchem a alma. Despertamos as suas vidas para 
o Divino de tal forma que um casal com sete 
filhos, juntos hã 38 anos, veio ter com o seu con­
frade e dizer-lhe que se quer casar. A nossa 
presença. o nosso carmho, o no~~o amor, abriralll 
brechas nestes corações, pedindo nos para ingressar 
no rebanho do Senhor. 

Façamos todos um examezinho de consciência, 
que ninguém no~ ouve, e tomemos para tal a 
oferta do robalo. Punhamas de parte por uns 
inst:intes o nosso egoismozinbo e depois escre­
vei-nos. 

Carlos Veloso da Rocba 

e O 1 M B R l No dia 29 do mês passado foram 
a entregues as primeiras quatro 

casas do Património dos Pobres nesta cidade. 
Duas ficam na Arregaça e outras duas no alto da 
Conchada. · As primeiras como era de esperar 
ficaram um mimo. Tudo isto foi trabalho de uma 
senhora à qual já se aqui fez referência e o terreno 
foi oferecido por umà generosa familia. As outras 
duas foram uma à custa dos alunos do Liceu D. 
João Ili e a outra oferecida por uma caridosa 
viúva na qual deu entrada uma viúva pobre, da 
nossa conferência. A esta cerimónia estiveram 
presentes: o senhor Arcebispo, o nosso Pai Amé­
rico, várias autoridades civis, muitos do~ nossos 
amigos e uma grande multidão. A nossa confe­
rência teve de comprar cortinas para as janelas, 
tlntas, mercearias, etc., ficando por isso reduzida a 
dez centavos. Não se esqueçam portanto da nossa 
conferência, auxiliai-a, que actualmente estã muito 
em baixo, lembrando-vos de que quem dli aos 
pobres empresta a Deus que paga cem por um. 

Um e1claPecime11te - Eu e o meu col~ga, o 
Lita. andamos ago a ocupados com a cobrança dos 
subscritores desta conferência. Jã alguns subscri­
tores têm protestado e com certa razão, por andar­
mos ainda a receber as quotas do ano p•ssado. 
O cobrador das ditas era também empregado do 
B. N. U., e por isso não tinha vagar para tal 
serviço tendo deixado atrazar a cobrança, de tal 
maneira que ficamos nós com este encargo. Os 
senhores não se •dmirem e desculpem, que nós 
daqui para o futuro havemos de trazer tudo em 
dia. Vamos também aumentar a lista dos subscri­
tores em Coimbra e iniciar uma campanha deles na 
Figueira da Foz. Vamos bater a todas as portas, 
os senhores contem connosco e digam todos que 
sim, agora é que vamos ver quem são os nossos 
verdadeiros amigos. 

Bom seria que os donativos desta região, ofere­
cidos à conferência, viessem para aqui ou para 
Miranda do Corvo, ou ainda entregues aos ºnossos 
vendedores. 

- O Chico já ae encontra a passar as férias em 
Miranda tendo • btido um bom result• do na passa­
gtm do 1.0 ano para o 2 .0 do Liceu. E eu mais 
o Lita estamos tambéJQ à porta do exame de admis­
são ao Liceu. Esperamos que tudo corra da me­
lh< r maneira. O Litct jã tem um relógio que lhe 
deram na Figueira da Foz, sendo oferecido por um 
senhor relojoeiro. Se houvesse também outro 
senhor do mesmo oficio que me quisesse premiar 
do mesmo modo, agora que estou na altur<1- do 
exame gostava de ser premiado com um relógio. 
Não julguem que isto é inveja, mas é só por causa 
dele não me andar a aborrecer, a dizer-me cons­
tantemente: Já tenho um relógio e tu não tens 

nada e tens muitos mais amigos que eu, ao menos 
os meus são poucos e bons. Em face disto, vejam 
os meus amigos se fazem ver os dele, a não ser 
que aquele senhor que lho deu queira ser também 
meu amigo. Vamos a ver se pega. Eu cá aguardo 
confiante. 

Carlos Manuel Trindade 

' 
O J A L Depois de construída a coelheira 

e a eira, fomos lançar a pdmelra 
pedra para as oficinas. 

Foi no d ia 29 do mês de Julho, que era o 
vigésslmo quinto aniversário da primeira missa 
do nosso Pai Américo. De manhã foi a missa 
solene com o ofertório dos nossos sacrifícios 
que andaram nos três mil. Tudo é pouco o que 
fazemos pelo nosso Pai Américo. Depois foi o 
café e logo as Inaugurações e a pilmelra pedra. 
Estalejaram foguetes e ao meio dia foi o jantar 
da festa. 

Só daqui a melo ano é que as oficinas esta~ 
rão prontas e teremos novas festas. 

O Snr. Manuel, que é quem toma eonta de 
nós, na quinta, lembrou-se de Ir à terra nesta 
altura, costumava sair de três em três meses, 
mas desta vez foi mais cedo. Depois quem o 
ficou a substituir fui eu. 

De manhã assim que nos levantamos 
habitualmente rezamos as orações, depol11 
vamos tomar o café. E lá vou eu, ver 
as limpesas dos das galinhas, dcs porcos, dos 
coelhos, das vacas, da moagem e das ruas. 
Quanto menos espero aparece uma enxurrada 
deles à minha volta. E Imediatamente os des-­
pacho.-tu vais pastar perús, Donovo e Sarilho 
vão pastar as vacas e os batatas vão para a eira 
descamlsar milho. Passado alguns minutos vem 
um e diz:- Gouveia dê-me trabalho se faz favor. 
Vai buscar um balde e vai regar o jardim. 
Assim é esca faina durante todo o dia. Eles 
são cem. Uns querem que vá ver as obrigações, 
outros que se queixam de que fulano b11teu, 
outros que se escondem para escapar ao rrabalho, 
para Ir às uvas, etc. 

N um destes dias já cansado disse-lhes:­
Sabem que não po:SSO andar muito, e por Isso 
devem fazer tudo beim feito, assim poupam que 
eu ande muito. 

Vá lá que a maior parte deles são bons e 
fazem tudo bem, outros têio que ir a tribunal. 

Joaquim A Gouveia Marqaes 

VENDA DO JORNAL 
em Viana do C•ttelo ••• 

Já há muito, que o nosso jornal, não recebe 
minha colaboração, e os vianenses bem merecem 
não ser esquecidos, pois os seus actos e o bem 
que nos querem, estão bem patentes na amizade 
mútua que nos liga desde há quatro anos. 

Vou de véspera, e, quando ao longe avisto 
Viana, parece no meu coração sentir uma alegr{Ja 
que não pode separar-me dos meus fregueses eh 
terra que trilho desde os meus 12 anos. Desde 
então, tive sempre uma casa onde me recebesse 
quinzenalmente. Actualmente, cabe este tacrifictg 
ao nosso bondoso amigo senhor José de Melo, o 
qual nos receLe fidalgamente e nos dispensa esp .. 
eia! carinho <!entro dos seus costumes habiruais ... 
O Papagaio. quis despedir-se dos seus fregueses, 
ficando a fazer a praça da Póvoa enquanto o ver!lb 
se prolongar. O senhor doutor Manuel dos Santos, 
vai-me breve receber. O senhor Rodrigues, entte 
as várias vezes, quis convidar-me e brevtmente ~ 
estarei a fazer-lhe a vontade. O senhor Francisco, 
também me recebeu e o Papagaio também esteve 
presente onde nos serviu um bom jantar mais pela 
nosea presença. No fim, o senhor Francisco, cha­
pou-nos algumas fotos da memor1vel visita. O 
senhor Polida de Viação e Trânsito, tem-nos con­
seguiao arranjar umas borlas fazendo Ulll bom 
jeito, pois desta maneira evita-se gastos de dinheiro. 
Os leitores do nosso jornal, mórmente em Viana, 
têm apreciado muito o nosso periódico mais pelos 
ensinamentos que encerra. 

(Continua na quarta póglna) 



OAIATO 

O Centro Social do Menino Deus Notícias da Conferência da Nossa Aldeia 

É na Igreja do mesmo nome, 
nos baixos dela, ali à Costa do 
Castelo. 

Em volta é tudo pobreza. Ve­
lhos palácios solarengos lembram 
tempos antigos em que pobn•s e 
ricos contra ternizavam e se com­
pletavam em mútuas necessida­
des. A sociedade seria menos 
evoluída, mas decerto era mais 
cristã. Hoje não é assim: há 
bairros de pobres e bairros de 
ricos. E ali é tudo pobreza. 

AGORA 
À frente vai o Banco de Portu­

gal com 24 cóntos. Se até à data 
a Procissão tem sido a vista pre­
dilecta de cem mil leitores, agora 
muito mais, por amor da presença 
de Administradores de Bancos. 
Quantos e quantos não hão-de pôr 
as mãos e bendizer o Senhor! 

Imediatamente ao pé deles, vai 
o Pessoal da Celulose com mais 
2.005$20 destinado à casa que eles 
desej J m oferecer. Ao lado vai um 
assinante de V1la Real com 100$. 
A Ema do Porto, digo que sim. 
Outra vez o pessoal do.:; . .,:, T. T. 
da B.:ttalha, com 2~5$50. Eles não 
faltam. Vão devagar porquanto o 
seu caminho é estreito. Uma mu­
lher de Ptdmeta, tem feito para 
aqui muitas tornadas e ho1e torna 
com 200$ na mã:>. Nem ela se 
cama de vir, nem nós de a vermos. 
Lisboa 50$ O Senhor Delfim 
Ferreira da Silvat em nome dos 
E. C. C.J S.-C. . T. do Porto, 
depo itou no Bmco 115$00 para a 
ca~a deles, e não vai na procissão. 

O mesmo fez o Pessoal da In­
-vestigação da Polícia Judiciária do 
Porto, com 640$00. Pelo que se 
nota, também aquele Organismo 
deseja ligar o seu nome ao Patri­
mónio e aorigar do tempo uma fa­
mília das tocas. Porto cem. Dei­
xem passar a Maria de Coimbra, 
que leva 3 telhas na mão e cem 

. mil em cada uma. Uma assídua 
leitora com 20$00. Um casal reu­
mdo na graça e temor de Deus 
vem dar brilho e leva 250$00. O 
assinante 30.394 de Lisboa leva o 
dobro. Deix:em passar. Torna o 
que se priva de tabaco com os 20$ 
da tabela. A Maria do Carmo vai 
com 50$. Atrás é a mãe amargu­
rada com o abono do seu doenti­
nho-60$00. Afastem-se, por fa­
Tor, e vejam os 14 sócios de Proen­
ça a Nova com mais 400$. Sim 
senhor. Eu vou a Proença ver os 
sócios e o mais. Uma senhora de 
Lisboa que j es a p1()mecsa de pe­
dir, enfileira com 1.585$00. Uma 
fechadura de 50$00. 

Mal a p ~ocissão ia a recolher e 
eis que vem av-emda acima um 
casal. Eram horas de missa. O 
casal entra na capela, assiste, co­
munga. No final faz entrega de 
um donativo de dez contos. E pe­
las criaturas que chegC1;mos ao 
Criador. Pelo amor do nosso se­
me~hant~ chegamos ao amor de 
Deus. Não há outros caminhos. E 
agora recolheu até à próxima. Não 
recolheu não senhor. Vem lá mais 
Pessoal dos C. T. T. da Batalha 
com nova prestação de 460$ . Para 
o futuro serão estes dinheiros de­
positados na conta Património dos 
Pobres, B1nco Espírito Santo. 

Pois o Centro Social, nos bai­
xos da velha Igreja, não destoa 
Nazaré ficava bem ali. E é de lá 
o espírito que enche aquelas pa­
redes. 

Apesar da ausência do que as 
pe~rnas civilizadas chamam co­
mod1dade, a gen:e sente-se bem. 
E um conforto de outra sorte, 
que não se percebe pelo tacto, 
mas entra pela i lma. De resto, 
há decoração: umas cortinas de 
chita enconLrada:; numa arca car­
comida, uns bonecos de barro 
feitos pelos próprios miúdos do 
sítio, uns trastezmhos de madei­
ra, que servem de assento e de 
mesas e fazem vista pela cor 
garr~d.a a crippolin>, Há presença 
femmma. 

O Centro começou a funcionar 
em vésperas de Natal. A A sis­
tente que o d rige pensou numa 
campanha, num Presépio, na cria­
ção de um centro de interesse 
que cativasse aquela gente miúda 
(e a graúda!) e pelo qual se lhes 
pudesse ensinar e ajudar a viver 
a festa do Menino Deus. Não sei 
como conseguiu os primeiros con­
tactos, mas o Presépio fez-se e 
quem no fez foram os próprios 
miúdos, escultores e arquitectos 
desconhecidos, agora entusiasma­
dos pela sua obra. Mães e Pais 
não deixaram de repetir visitas 
à exposição da arte de seus fi­
lhos. E quando desarmaram o 
Presépio, ia Janeiro no fim, hou 
ve pesar entre aqutla boa gente, 
ali reunida muitas vez0c; ao lon co 
do mês pira ver e ouvl!· a his~ú­
ria de Jesus-Menino e lhe rezar. 

Foi pelo P a drl> ei r o da 
paróquia que aquela Assistente 
principiou a trabalhar. Jesus disse 
de si mesmo ser a Porta. E quem . 
entra pela Porta não é ladrão, é 
da casa. A pobre gente do bairro 
pressentiu desde logo que aquela 
Senhora era da casa, era deles, 
estava ali por eles e para eles. 
Desde então o êxito do seu esfor­
ço não tem mistério algum. 

O Centro é independente. Não 
"tem subsídios. Vive de esmolas. 
J;: um acto religioso. Daí a pobre­
za do seu mobiliário, Daí a eficá­
cia de sua acção. 

Depois, quem lá trabalha, gas­
ta-se de sorriso nos lábios. Está 
para servir a Deus naqueles pró­
ximos. Ser AssisteJ;tte Social para 
ela não é uma profissão, é uma 
vocação. Por is~ o, o engenho, a 
modernidade dos seus processos, 
que actuam nos corpos para ati'.1-
gir as almas e respeitam humilde­
mente a liberdade dessas almas, 
procurando que elas consigami a 
perfeição sem lha impor. 

Eu saí de lá a pensar no que 
seriam os Centros Sociais se 
todas as Assistentes o fossem por 
vocação... Saí de lá após duas 
horas de visita. São quatro salitas 
nuas e escuras comunicando en­
tre si por uns dt>graus que tive 
de descer curvado. Duas horas 
não chegaram pua ver quase 
nada. Aquelas salitas nuas estão 
cheias do espírito de Nazaré. Em 
podendo hei-de voltar. 

Padre Carlos 

UM APELO: A nossa despe­
sa com os pobres é grande. E, 
por isso, de quando em vez, temos 
de apelar. Pedir o suficiente. E 
que a maioria dos pobres socorri­
dos são doentes. 

Oferecemos leite, independen­
temente da quantia semanal. Mas 
o leite está muito caro e a conta 
no fim do mês ia por aí fora. Hou­
ve de se cortar. Só um ou outro 
goza desta regalia. Tivemos pena. 
B um alim• mo imprescí ndivel às 
crianças e doen es. Mais: infeliz­
mente e:.U\ provado que somos um 
dos países de menor con~umo do 
precioso alimento! Quer dizer, 
p t.ra o povo e principalmente o 
povo das nossas aldeias, o leite é 
um luxo! Quantas crianças raquí­
ticas, enfezadas, numa palavra 
sub-alimentadas porque as mães 
não têm do seu e não podem se · 
quer comprar do outro. É um 
drama do dia a dia. A cruz das 
mães pobres. Se em vez do pro­
gresso c~m inhar Por outras ban­
das, por que não começar aqui? 

Do déftc1t da caixa, nem é bom 
falar. Vivemos ie sub~liios do 
nosso Pai Américo. O que vem, 
sendo mu to, é pouco para os en­
cargos. Quem nos quere aliviar? 

• • • 
Rf cebemos de António Pinho 

Nunes, do Porto, 50$00. Num en­
velope, 50$00. E 10$00 da assinan-

Aqui, Ll~boa conttnuaçdo 
da 2.4 página 

da Rua Renato Baptista; 25$ em 
carta, idem em vale, 100$ da Praça 
do Areeiro; cem dos Açores; 10U$ 
dum neo· sacerdote de Leiria; ou­
tro tanto doutro do Cadaval com 
esta declaração de amor: cNão é 
uma esmola, é a primeira presta­
ção do pagamento da minha dfvi­
d1 de gratidão por todo o bem 
que O Gaiato me tem fdto, no­
meadamente por ter despertado 
em mim o amor aos Pobres, que 
eu <·3PffO seja sempre um dos 
grandes amores do meu coração 
de padre>. Do •Grupo dos dez da 
Manilha> de Loures 100$; 100$ du­
ma Ddctilógrafa pobre para ovar­
redor da Curraleira. 50$ da Rua 
da Madalena; 5l$ no Lar e muitas 
mais coisa~;_ 100$ dum amigo do 
Brasil, lw$ para os pobres 
dos gaiatos em acção de graças 
pelo!> exames felizes dos filhos. 
Uma carrada de pão e 150$ de 
velho amigo; 500$ por intermédio 
do nosso padeiro para o Patrimó· 
nio, mais duas prestações de mil 
do as,;inante 4.419. 

Duas malas de boas roupas de 
dois portos de África e assinatu­
ras e visitantes e esmolas p lra 
sufrágios de Mafra e Fanhões, 
Lisboa etc. 

Finalmente o Montepio. Que 
descanse aquele alfacinha e quaa­
tos outros encontram ali um meio 
fácil de nos ajudar. Nt Secretaria 
param todos o, trabalhos quando 
ali entramos. Mostram-nos as lis­
tas, correm pelo;; embrulhos, tele­
fonam os donativos mais valiosos, 
depositam e trazt>m em dia a 
caderneta e até quando demora­
mos, vêm trazer carradas de em­
brulhos ao Tojal Parece que está 
·todo o Montt>p10 ao serviço da 
Casa do Gaiato. 

Padre Adriano 

te 26.231 da Foz do Douro. Em 
homenagem a Santa Rita e a San­
ta Filomena ngradecendo graças 
recebidas, 40$00 para os pobres 
mat's nece,.;sitados da Conferência. 
De Ovar, 50$00. Amélia Guilher­
mina da Conceição Durão, 15$00. 
Para a Con/erênâa da assinante 
17 022, 20$00,· em poucas palavras 
e~ ta senhora disse muito! Com 
uma carta cristã, de Fama­
licão, 170$00. Por fim, 20$00 são 
para os pobres da vossa conferên­
cia e muito ap1 ecto a dedicação e 
carinho que tenhais com os des­
protegidos da Eorte mas nossos 
irmãos em Nosso Senhor fesus 
Cristo. 

]úlw Mende.s 

Pelas Casas do Gaiato 
(ConClnuaçdo da 3.41 página) 

Comunico a todos os vianenses, se depender 
da vontade, e queiram oferecer qualquer coisa, ou 
entregar assinaturas para o nosso jorruil, podem 
deixar em casa do senhor José de Melo. Registei 
uma importante oferta do senhor João da Silva 
Arga. que, ao oferecer um grande embrulho de 
livros escoJ. res, me quis oferecer um volumoso 
diclonãrio. A venda do jornal, continua a correr 
bem, esperando que os meus fregueses, nunca o 
esqueçam de o adquirir. 

Manuel Henrique (Hélio) 

A venda do cFamo10. na Covilhã 

Foi pela primeira vez que te vendeu o Gala· 
to nesta cidade. 

Saí de Coimbra às 11,-40 e cheguei ás 5.20 
à Covilhã. 

Dirigi-me em sl'gulda à Casa do Rev.m• 
Padre José Andrade que me tratou com 
todo o carinho pelo que estou muito grato. 

Comecei a vendl'r na parte central da dda· 
de com multo boa estrela. ' 

Domingo fui primeiramente como é meu 
dever à missa porque de Deus é que vem tudo. 
E depois do Rev.m• Padre José Andrade ter 
falado da obra, comecei a minha tarefa e 
na Íil!guesla de S. Francisco Yendl trinta. 
~m seguida fui à freguesia de Santa Marta aon• 
de o Snr. Prior da freguesia falou também 1 
da obra e aí é qu~ foi vender tudo quanto ti· 
nha e mais que fossem. Vamos covtlhanenses, 1 
vamos bater Coimbra e para Isso preciso do 
vosso auxilio. Vemos a caminho dos 500. 

Tenho a agradecer ao Clne-Teatro desta ci­
dade e aos donos dos cafés que se mostraram 
amáveis para comigo . 

Para a outra quinzena espero vender SOO 
gaiatos mas para Isso é preciso que os senhores 
não se esqueçam de mim porque eu não venho 
s6 aqui uma vez, v~nho aqui todas as quinzenas. 
Não sei se os senhores me estão a compreender. 

]Ofié Dionísio Figueiredo 

De como fomos a Arcos de Valdevez 

Mais uma vez lá fui. Desta, fui acc>mpa­
nhado com o Pai Américo, Ave!Jno e Júlio. 

Salmos na quarta-feire , dia H, pt las cinco 
horas da tarde. Costumava Ir do Porto a Braga 
e desta eos Areos. Mas não. Hoje sa{ de 
Paço de Sousa e dl'pois Paredu, Vizela, e 
Guimarães. Alto. Aqul paro. Estava ansioso 
por conhecer a nossa primeira cidade e capi­
tal. Até que enfim, que chE'gou a h" ta. Por 
sorte o Morrls parou, muito pouco , qu.1. '" 4ue 
não saí do carro ... Guimarães, multo bonita, 
desde há mU anos! Que1la estar mais tempo 
mas o Morri~ estava pronto a seguir e, segui­
mos. Passado pouco tempo chegamos a Braga. 
Calor! Colori S6 calor! Quase que não para­
mos e seguimos para os Arcos de Valdevez, 
faltaYam ainda 37 quilómetros, e com muito 
calor ... Estava mos quase assados ... 

São horas do teatro, e dlriglmo-nos para 
lá, onde os arcoenses esperavam com ansiedade 
o Pai Américo. O Júlio falou da Confer~ncia 
de S. Vicente de Paulo e dos Pobres. O Pai 
Amérlco foi aos Arros de propósito para folar 
dos Pobres. Falou, e no fim não se esqueceu 
de dizer que e capa estava cá fora, e os senho­
res concordaram, e era um regalo ver aquelas 
amarelas e verdes, a cair numa capa preta . . . 

Encontra-se nos Arcos um senhor estran­
geiro, que os arcoemes consideram, e 
estimam multo, e o Pai Américo tem fé que 
ele sozinho dê uma casa do .Património•. 

Papagaio 

Colabore na «CampaTiha de Assinaturas», angariando novos assinante~ 


